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PREFÁCIO


			Investigar a questão da violência sexual em Psicanálise, em busca de uma maior apreensão sobre a singularidade da subjetividade de seus autores, os agressores sexuais, é proposta bastante original e pertinente. Trata-se de uma perspectiva de análise bem menos presente na literatura do que aquela dedicada aos aspectos psíquicos envolvidos no funcionamento psíquico de sujeitos que foram vítimas desse tipo de situação. Este vivido, comportando muitas vezes uma dimensão traumática naqueles que a experimentaram na posição passiva, indivíduos violentados em seu corpo sexual em diferentes formas, não deixa também de nos interrogar sobre a possível insistência e sobre destinos também possivelmente funestos da dominância de um excesso traumático no psiquismo daqueles que nessa experiência ocupam a posição ativa, ou seja, nos autores dessa hedionda forma de violência. 


			Dedicar uma pesquisa a essa problemática sob o ponto de vista dos agressores dos atos de violência sexual, em particular às determinações intrapsíquicas e intersubjetivas implicadas nesse tipo de passagem ao ato, constitui verdadeiro desafio, levando-se em conta, em primeiro lugar, as dificuldades teóricas e clínicas inerentes a tal proposta. Em Trauma, domínio e passividadenos atos de violência sexual, André Luiz Alexandre do Vale enfrenta com notável vigor e rigor esse desafio, tampouco se intimidando frente à necessidade de ultrapassar um sentimento de afastamento, que não raramente ronda esse tema, limitando e até mesmo causando certa interdição a seu estudo e exploração. Como sublinha o autor nas primeiras linhas de seu trabalho: “o horror provocado em nós pelos atos de violência sexual tende a desviar nosso olhar para longe”. Ou seja, não é nada incomum, mesmo no campo acadêmico e em diferentes áreas, a tendência a estigmatizar os autores de atos de violência sexual, tidos frequentemente como monstros, desprovidos da condição de sujeitos humanos. 


			Era preciso ultrapassar o reducionismo de um aprisionamento próprio a essa fuga pelo estigma-em última instância fuga do horror que esse ato criminoso pode nos causar-para realmente avançar no conhecimento dos elementos subjacentes, os quais, internamente, a partir de uma dinâmica, economia e topologia particulares, seriam os móveis desse tipo de ato.  Este foi o propósito e o resultado, muito bem-sucedido, aliás, da dissertação de mestrado de André Luiz Vale, realizada no Programa de Pós-Graduação em Teoria Psicanalítica da Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ. Tive o enorme prazer de acompanhar esse percurso, na qualidade de orientadora, tendo agora a alegria de prefaciar este rico material que passa a ser oferecido a um público mais amplo ao ser editado em livro. Nele, o leitor terá o privilégio de acompanhar o passo a passo meticuloso e consistente da teorização do autor em sua procura de conhecer e aprofundar elementos essenciais relativos à determinação psíquica dos atos de agressão, de violência sexual. 


			André Luiz Vale “faz trabalhar” algumas importantes questões implicadas nesse horror, nesse terror, no que assombra, de dentro, o psiquismo dos sujeitos que cometem os atos de violência sexual. Seu espaço egoico é imperativa e compulsivamente transbordado por uma força estranha, acionada por uma espécie de “gueto” irrepresentável, um clivado aquém do recalcado, “estranho” familiar ao qual o ego não dá conta de responder a não ser passando ao ato.  Os eixos centrais dessa análise, compondo o desenho metodológico dessa fértil reflexão, já se veem anunciados no título do livro: trauma, passividade e domínio. Interessante notar o quanto a esfera do poder se encontra concentrada na confluência desses três eixos, poder do sexual, no sentido mais amplo e extremo do termo, do qual apenas o olhar psicanalítico permite verdadeiramente dar conta, remetendo-nos à relação inescapável entre subjetividade, sexualidade e alteridade. 


			A passagem ao ato na agressão sexual, conforme demonstra o acertado desenvolvimento feito pelo autor do livro, fala do exercício de poder sexual absoluto de um sujeito sobre um objeto dominado. Porém, o que aí se apresenta, se atua, é uma tentativa extrema de dominação da excitação interna – defesa arcaica e violenta diante da irrupção de elementos irrepresentáveis no território egoico, cujas fronteiras foram transbordadas, transgredidas por um excesso pulsional, configuração psíquica própria ao trauma. Do terror da passividade diante do ataque por uma alteridade interna não suscetível de ligação, o sujeito passa, via violência sexual, à posição supostamente ativa do terror sexual impingido ao objeto, mas que paradoxalmente mantém o ego dominado pela ação interna de um sexual demoníaco.


			Marta Rezende Cardoso


			Professora titular da Universidade Federal do Rio de Janeiro


			Programa de Pós-Graduação em Teoria Psicanalítica e Departamento de Psicologia Clínica


			





APRESENTAÇÃO


			O presente trabalho foi fruto de uma pesquisa de mestrado realizada entre 2012 e 2014 no Programa de Pós-Graduação em Teoria Psicanalítica da Universidade Federal do Rio de Janeiro, na qual investigamos o funcionamento psíquico de base nos atos de violência sexual.


			Desde há alguns anos, a clínica psicanalítica vem se deparando, de modo cada vez mais evidente, com configurações subjetivas nas quais há forte apelo aos registros do corpo e do ato como modalidade de defesa diante da exacerbação e desequilíbrio no plano dos conflitos internos. Trata-se de situações clínicas marcadas por um vivido de intenso “mal-estar” e que se expressam, muitas vezes, como patologias do agir, cujo incremento na atualidade é notório. Dentre os complexos casos que aí se coadunam, podemos ressaltar as compulsões alimentares, como a anorexia e a bulimia, as compulsões às compras, ao jogo, ao álcool e às drogas, bem como as agressões auto ou heteroinfligidas via atos de violência.


			É nesse contexto que se insere a nossa reflexão acerca dos mecanismos psíquicos que estariam em jogo nos atos de violência sexual. Estes são definidos pelo constrangimento de alguém a realizar todo e qualquer ato sexual, seja por meio de violência física, ameaça ou fraude, de modo que o consentimento de uma das partes seja sobrepujado pela vontade de outrem. Trata-se de atos que alcançam na figura do estupro, ou na tentativa de estupro, sua expressão mais evidente, mas a ela não se restringem.


			Ainda que se configure como um tema atual no campo da saúde pública e da saúde mental, a magnitude da violência sexual no Brasil – e na maioria dos países – permanece incerta e pouco discutida no âmbito acadêmico. O fenômeno da subnotificação desses casos é reflexo de uma das facetas desse silêncio: somente uma pequena parcela das violações à lei criminal chega ao conhecimento do poder público, havendo uma diferença considerável entre os crimes cometidos e aqueles registrados. As estatísticas indicam que o número real de casos é muitas vezes superior àquele notificado à Polícia e ao Judiciário, estimando-se, por exemplo, que apenas de 10% a 20% das vítimas denunciam o estupro (SOUZA; ADESSE, 2005). Os casos que chegam ao conhecimento público trazem a realidade de um fenômeno insidioso, que vem crescendo constantemente nos últimos anos, mas de forma silenciosa.


			Ao voltarmos nossa atenção para a economia psíquica dos agressores sexuais, vamos propor ao longo de nossa reflexão como o ato de violência sexual pode ser considerado um mecanismo defensivo egoico, de caráter precário e radical, diante de uma excitação interna desorganizadora, ou seja, de um afluxo traumático. Desenvolvemos nossas ideias a partir de um trabalho de elaboração de hipóteses, fundamentado num referencial teórico abrangente, sendo nossa pesquisa de caráter conceitual. Porém, pesquisando uma situação subjetiva de cunho psicopatológico, ainda que nos centremos numa metodologia qualitativa, baseada numa linha de argumentação hipotético-dedutiva, a dimensão clínica se revela necessariamente presente nesta investigação.


			Para realizar nossa pesquisa, procuramos pensar a etiologia traumática presente nas patologias do agir para compreender as determinações próprias ao mecanismo da passagem ao ato de caráter violento e sexual, considerando sua dimensão compulsiva e repetitiva, em que a convocação do corpo e a tendência à exteriorização revelam a precariedade dos recursos egoicos em lidar com elementos irrepresentáveis, veiculadores, portanto, de um excesso pulsional, o que configura uma situação de natureza traumática.


			Nossa hipótese era que, ao violentar sexualmente o objeto externo, o sujeito estabelece com a vítima uma relação de poder, correspondente, no plano intrapsíquico, a uma tentativa egoica de dominação da excitação interna, de reversão da passividade em atividade. Nos atos de violência sexual, o que parece sobressair é justamente o temor de passividade diante do outro, de modo que o recurso ao ato visa a um penetrar para não correr o risco de ser penetrado.


			No decorrer da análise das questões desveladas por nossa obra, demos especial ênfase às noções de trauma, domínio e passividade em Psicanálise, as quais nos remetem a um excesso pulsional irrepresentável, à necessidade de dominar o objeto externo pela força diante da impossibilidade de dominar as excitações internas e à submissão provocada por esse excesso, que deixa o psiquismo sem recursos além da descarga em forma de ato. Tais noções balizaram nossa pesquisa, em especial em sua articulação com o campo dos limites intrapsíquicos e intersubjetivos, sublinhando a dimensão da transgressão feita ao outro.


			Tal via de análise mostrou-se profícua em seus desdobramentos, uma vez que nos permitiu analisar esses atos, de natureza eminentemente perversa, e sinalizar a tentativa extrema por parte do ego de barrar um vivido de passividade frente a uma alteridade interna inassimilável, na busca de salvaguarda psíquica.


			O autor
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1


			INTRODUÇÃO1


			O horror provocado em nós pelos atos de violência sexual tende a desviar nosso olhar para longe. A hediondez e a selvageria desses crimes acabam por estigmatizar aquele que os comete como um monstro, como uma criatura não humana. Entretanto, quando somos confrontados, em nossa prática clínica, a casos cuja problemática gira em torno desse tema, somos convocados a pensar, a encarar o horror para poder metabolizá-lo e não ficar nele aprisionados.


			Logo no início do meu processo de formação acadêmica, enquanto era estagiário de Iniciação Científica na Divisão de Psicologia Aplicada da UFRJ, deparei-me com casos de difícil manejo clínico, marcados pela problemática da violência sexual – seja sofrida, seja cometida. Casos que me inquietaram – inquietam até hoje – e suscitaram não só meu olhar, mas também minha escuta clínica e necessidade de pesquisa teórica.


			A dificuldade do manejo transferencial e contratransferencial desses casos me fez buscar na teoria psicanalítica elementos nos quais me arvorar, para sustentar a prática clínica que se apresentava já inicialmente tão complexa. Ao me deter especificamente no estudo da problemática dos atos de violência sexual, deparei-me constantemente com artigos cujo objetivo era identificar e compreender os nefastos efeitos psíquicos desses atos em suas vítimas. Entretanto, no que dizia respeito ao que estaria nos fundamentos da dinâmica psíquica subjacente a essas passagens ao ato de caráter violento e sexual, aparecia, na maioria das vezes, uma compreensão limitada.


			Outro fato evidenciou a necessidade de uma abordagem mais aprofundada e rigorosa do que está em questão nesses atos, para não incorrermos em um reducionismo prejudicial que nos impediria de ver além do horror. No decorrer da escrita dessa obra, em especial no primeiro semestre de 2013, uma série de casos de violência sexual ganhou grande destaque na mídia impressa e televisiva no Rio de Janeiro, repercutindo nacional e mesmo internacionalmente, e chamando atenção para a relevância de nossa problemática de estudo.


			O primeiro caso que chamou a atenção da imprensa, e foi o estopim para que o assunto ganhasse visibilidade – ainda que de forma efêmera –, foi o estupro de uma turista norte-americana de 21 anos em março daquele ano. A jovem fora violentada repetidas vezes dentro de uma van de transporte público, por diferentes homens, diante de seu namorado algemado.2 A notícia foi destaque onipresente nos jornais e telejornais nacionais, repercutindo na imprensa internacional, em que se levantaram questões quanto à segurança pública no Rio de Janeiro.


			Depois do horror desse caso, outros começaram a aparecer cotidianamente nos grandes noticiários nacionais – a violência sexual passara a ser pauta de capa. Poucos dias depois, outro crime chocou a todos: um adolescente de 16 anos entrou armado em um ônibus na Avenida Brasil, principal via expressa da cidade, e anunciou um assalto; após cometer o roubo, escolheu uma mulher de cerca de 30 anos, separou-a dos outros passageiros e a estuprou diante de todos, fugindo em seguida.3 Na época, a idade do adolescente foi o motivo de destaque na imprensa, (res)suscitando a discussão acerca da redução da maioridade penal e de uma maior severidade na punição de crimes cometidos por menores de 18 anos.
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